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Proc. 9 iL/L  

(CJT  1 o66/15) 1 91.%  

CN/J0A  Nenhum juiz poder  de-

cidir novamente as questões 

j aecliuidaa, relativas 

mesma lide. 

Preferida uma sentença 

n6 atrav a de recurso é a 
mesma passível de reforma, 

pela Instância superior ou 

pelo próprio' Tribunal pro-

lator da eonten a, confor-
me o caso. 

VISTOS E REL(TAD)S estes autos em que são partes 

Zuao Plidman (Hollywood Moda*) e Mario da Silva, corno recorreE 

te e recorrido: 

!ikio Silva, alegando idade militar, reclamou a 

* reintegzaçao no emprego, por haver eido dispensado sem justa 

causa. 

Em  sudi ncia de li ;de julho de 1 91414., dada  a 

revelia do empregador, a Qp2nta  Junta  de  Conciliação e 

Julgamento julgou procedente a reclamação e aplicou-lhe a multa 

de Cr$ 2 000,00, de acordo com o art. 62 do Decreto-lei 5 689, 

de 1 943 (fia.  18/10-

Ela que provocado por pett o do empregador pra-

feriu o Si. Presidente da Junta o seguinte despacho: 

uEm face do requerimento de fia. em que o recla-

mado juntou a notificação para comparecer a au-

di ncia no dia 17 de julho, e tendo a mesma se 

verificado no dia 11 de julho, portanto sem a 

notificação determinada em lei, anulo o proces-

sado e determino que seja o processo posto no-

va mente em pauta, intimando-se as partes (fie. 

33) ." 

Nova inatru o, ent o, se fez (6/8/144), com pra-

o 
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80fl95 de ambos  os litigantes, reafirmando o reclamante os termos de 

seu pedido inicial. 

Contestou o ompre'€dDr a roolaia; o, afirmando que o 

reclamante nZo fora dispensado, mua abandonara o 8arv190, tendo, an. 

tem praticado atos de indisciplina. 

Desenvolvido regularmente o feito, foram ouvidas duas 

testemunhas (ria. 22), aduziram as partes razões finais.  No  se con-

citando os querelantes, julgou a Lgrégía Junta procedente a reclama-

nos moamos trmos da sentença anterior que, ex-autoritate propris,, 

fora invalidada pelo 8nr. Presidente da Junta (fia. 19/21). 

Dsa.* sentença recorreu o empregador, ordinriamente, 

para o Conselho Regional (fia. 23/31), insistindo na falas sprec1aç o 

da prova,  como se infere do depoimento das testemunhas quando afir' 

msm  que o empregado no fora dispensado, e que, em oonaequ noia de 

disousa o atbre o serviço, n.o mais tornara ao emprego (fie. 22), dei 

zando assim de aceitar a sua defesa, calcada em artigos  de  lei (art. 

L82, letras b4 e 

Contestando, arguiu, o recorrido, preliminarmente, o dos. 

cabimento do recurso, por  incompleto o dep6eito, que devia ser acres-

dão da multa imposta de c4 2 000,00 (tia. 31.). 

O Conselho Regional, apreciando o recurso, deepreaou 

a preliminar e pelo voto de desempate negou--lho provimento para con-

firmar a sentença recorrida (fie. 17). 

Dessa deoia o vem de interpor o empre ador recurso ez 

traordtni.rio para esta Cmar'a, com fundamento nas alíneas t e b da COUl. 

solidaç o das  ta do trabalho, invocando como divergentes acord o dente 

0mara, In proc. 1 835/142, publicado do Dt rio Olicial de 17 do abril 

de 1 9I2, onde se resolveu que o recurso ord1n rio para ser apreciado 

no carece de mat ria nova, e como violado o art. 818 da Consolidaç o, 

que prescreve que a prova soja feita por quem a alega. Reporta-se a. 

recorrente quanto ao mais as suas razões de recurso ordinrio, onde a 

mataria foi analisada satia quantum. 
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afina., nesta instancla, manifestar-ao a iroeurador1a Geral da Jus-

tiça do Trabalho,, pelo oonhc i eucD  rcur o o provimento, na par.' 

te que aplicou a multa de Cr  2 000,00, na oo formidado de aresto des-

ta Cmara, tu proc.  publicado no Lii rio cia Justiça em 16 de setembro 

de 1 91, pg. li, 175, onde se decidiu que escapava a oompet ncia doa 

tribunais trabalhistas a tnipoaiç o ao empregador da multe cominada 

pelo art. 32  do Decreto.-lei 5 689, do 1 915. 

Apesar de ser pela confir a o do ac rd o recorrido 

em suas demais partes, no passou despercebido ao ilustrado procura-

dor o manifesto equfv000 em que inelidiu o Sr. Presidente da Junta ao 

decretar a nulidade da primeira aenten'a, ex autoritate propria, mui-

to embora de manifesta proced ncia o fundawento dessa anulação (tia. 

39/40)-

11 o relatório. 

D oonho imento do recurso ressalta as claras, dada a 

divez'g ncia com aresto desta Ckara, no tocante a multa imposta, com 

apoio rio 1)ee. 5 689 , ainda, por vicio substancial de nulidade de que 

se reveste todo o prodeaso, a partir da sentença  anulada. 

Com efeito, preferida a deois o, nada mais podia ser 

inovado, nem mesmo pela pr pria Junta que a prolatara. 

Com a sentença definitiva ou com força de definitiva, 

cessam as f es do Juiz que nada mais podo fazer, com respeito & 

questão decidida, por raie torturante que seja a nulidade, amente 

passível de reforma por via de recurso, pela 5nst ncia superior ou 

pelo próprio tribunal prolator da sentença,  conforme o caso. 

A re1aç 0 jurídica q..e pode constituir objeto de revi-

4o judicial, apesar de regulada em sentença, à a continuativa (seu-

ten qas  que fixam alimentos, 1nterdtç 0, ou  da c1 tau1a  rebue  ii 

atantibus), ou como afirma Liebman, as sentenças cujos elementos, 

sejam por natureza variaveis (ffio eta .d autoritá delia sentenza, 
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re ousa 
Esta r07  prcoessu 'no pr:iciiJo áci, IntantíbilIdado da 

sentença polo seu prol tor o consubstftr1c a'a no art. di9 do G6d.}.roc. 

Civil que preacrevo: 

"Nenhum Juiz podará* decidir novamente as questões j de-

ct Uias, relativas à mesma lide, salvo nos caFioe ex pressamente previa-

tos. 

3emelkante norma tamb rn e consagrada n ú  Conaolidaçao(art. 

836) re rcduz ndo dispo'1tivo id tico da anterior lei  abalhiata(srt. 

l31.. do De . 6 516, de 12.12.9).0). 

Na Justiça do Trabalho a &t  possível a intervenq o do 

Jutz ex-ofício, depois de proferida e aonten a, rrra corrigir-lho evi-

dentes erros  ou enzsno  de ectrlte, de datilo%  ou de cloulo, a. 

tos da execu o. (Cone  ., mrt.  833). 

Dbto princípio, ilics, se con rndo com o que prescreve 

o Cõdijo Civi1(iirt. 285). 

Conaegu:t.ntemente nula é a deo1s 0 da Junta de Concilia.. 

ço resultante do de paoho de fls.(a segunda) e o ae&rd o que e confir-

mou. 

-  So como ao n'o existissem. -  Prevalecendo a primeira 

decia o, devem ter aa  partes  restituidos os prazos. 

Por estes fundamentos 

R1SOLVE a Crsra de Justiça do Trabalho, por unani.. 

xuidade de votas, tom.r coihacixrento do recurso, para, por maioria, dor'-, 

lhe provimento, decretstdo ri mtliclade cio processo  primeira senteu. 

ça da Junta de Conciliaç o e Julgamento, restituIdos as partes os prazosi 

para os recursos lecii . 

Rio do Janeiro, 13 de dezembro de 19145. 

Oacix' Suraiva  Presidente 

auoel Ca1doi  ieto  Relator 

Dorval Lcei'da  Procurador 

Assinado em  / / 

Publicado no Di rio da Just1ça em 


